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O total de beneficiários de planos de saúde exclusivamente odontológicos avançou 6,9% nos
12 meses encerrados em novembro de 2018, com 1,6 milhão de novos vínculos. Com isso, de
acordo com a última edição da Nota de Acompanhamento dos Beneficiários (NAB) , o
segmento já conta com 24,2 milhões de beneficiários.

  

O setor tem se beneficiado de custos mais acessíveis em relação aos planos
médico-hospitalares e tem crescido constantemente. Um movimento que deve se manter ao
longo de 2019. Além dos custos mais atraentes, o setor ainda assiste apenas pouco mais da
metade das vidas dos planos médico-hospitalares, o que demonstra que o mercado está longe
de alcançar seu potencial. Para entender melhor, vale dar uma olhada em nossa Área
Temática .

  

Em números absolutos, a região Sudeste foi a que registrou o maior número de novos vínculos:
1 milhão ou 65,6% dos contratos firmados entre novembro de 2018 e o mesmo mês do ano
anterior. Com alta de 7,7%, a região já conta com 14,2 milhões de beneficiários de planos
exclusivamente odontológicos. Apenas em São Paulo foram registrados 423,8 mil novos
vínculos e, no Rio de Janeiro, mais 405,7mil.

  

Proporcionalmente, contudo, as Regiões Centro-Oeste e Sul tiveram resultados ainda mais
expressivos. Ambas cresceram 8,6% no período analisado. No Centro-Oeste foram firmados
120,7 mil novos vínculos, o que elevou o total de beneficiários desse tipo de plano para 1,5
milhão na região. Já no Sul, há 2,5 milhões de beneficiários de planos exclusivamente
odontológicos, 199,8 mil a mais do que em novembro de 2017.

  

Nos próximos dias traremos outros dados da NAB, inclusive sobre os planos
médico-hospitalares.
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http://iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=986&amp;id_tipo=18
http://iess.org.br/?p=area_tematica&amp;tema=odontologico,odonto,NAB,ibope
http://iess.org.br/?p=area_tematica&amp;tema=odontologico,odonto,NAB,ibope
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Fonte: IESS, em 11.01.2019.
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